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    1. INTRODUÇÃO


    Aprender um segundo idioma deixou de ser um passatempo. (ELLIS, 1997). Torna-se indiscutível a crescente busca pela inclusão de língua(s) de prestígio (BAKER, 2006) ao repertório linguístico de muitos brasileiros, em especial das crianças, as quais estão cada vez mais expostas à educação de línguas. A partir do aumento na demanda deste ensino, observamos um fomento na oferta de educação bilíngue1 por escolas privadas de ensino infantil e fundamental no Brasil.


    Neste estudo, partimos de uma perspectiva sociocultural (VYGOTSKY, 1986, 1991, 1997) e consideramos que o diálogo colaborativo (DC) produzido na realização de tarefas colaborativas promovidas nas aulas de segunda língua (L2)2 pode fomentar a aprendizagem de L2, em decorrência do trabalho colaborativo que demanda uma tarefa, já que a coconstrução, a negociação significativa de sentido e forma da L2, bem como o apoio mútuo, são facilmente encontrados nesse tipo de proposta. (PINHO, 2013).


    O conceito de DC (SWAIN, 2000) será mais desenvolvido no capítulo do referencial teórico. Por hora, o DC abordado nesta dissertação refere-se ao diálogo produzido na interação de aprendizes para solucionar problemas e que contribui para a aprendizagem.


    O conceito de tarefa, por sua vez, concerne àquelas inseridas na sala de aula de L2 que envolvem os aprendizes na compreensão, manipulação, produção e interação na L2. Focaliza-se, neste processo, o foco no sentido. (NUNAN, 2004).


    Este trabalho tem como objetivo contribuir para uma reflexão sobre o ensino-aprendizagem de L2, à luz da teoria sociocultural, defendendo o uso de tarefas colaborativas como meio de maximizar as ocasiões de aprendizagem de L2 no contexto de educação bilíngue, via DC. Esperamos evidenciar como os aprendizes de educação bilíngue se apropriam da L2, a partir das ocasiões de aprendizagem fomentadas por tarefas colaborativas, por meio do diálogo produzido em colaboração na interação entre os participantes das tarefas. Em miúdos, as perguntas de pesquisa visam a verificar: 1. Como o diálogo colaborativo se caracteriza nas interações dos aprendizes e/ou aprendizes-professora de currículo bilíngue, ao realizarem tarefas colaborativas? 2. O diálogo colaborativo, advindo da realização de tarefas, contribui para o ensino-aprendizagem de língua inglesa num contexto de currículo bilíngue?


    Acreditamos na relevância desta investigação devido ao fomento observado na oferta de currículo bilíngue por escolas privadas no Brasil. (BLOS, 2009, 2010; BLOS, NICOLAIDES, 2011; MEGALE, 2005). Esta proposta ainda é considerada inovadora e requer estudos que evidenciem com mais clareza o processo de ensino-aprendizagem de L2 nesse contexto, à luz da teoria sociocultural. Percebe-se, contudo, um número escasso de pesquisas desenvolvidas sobre educação bilíngue em âmbito nacional, em especial concernentes à contribuição do DC para o ensino-aprendizagem de L2 neste cenário.


    Para a realização desta pesquisa, visamos a investigar a interação de dezoito alunos do sexto ano do ensino fundamental e uma professora de inglês de uma escola privada de currículo bilíngue (português-inglês) do sul do Brasil, focalizando fatores de colaboração e mediação no diálogo, durante a realização de tarefas colaborativas executadas em duplas ou em pequenos grupos de aprendizes.


    A presente dissertação está estruturada em seis capítulos. No capítulo 2, A Teoria Sociocultural e o Ensino-Aprendizagem de Segunda Língua, apresentamos os principais conceitos da teoria vygotskyana, bem como tratamos de tarefa colaborativa, a hipótese da compreensão compreensível e DC para o ensino-aprendizagem de L2. No capítulo 3, Bilinguismo: Noções e Dimensões, abordamos dimensões e noções de bilinguismo encontradas na literatura, assim como tratamos de diferentes modelos de educação bilíngue e educação bilíngue de enriquecimento no contexto brasileiro. No capítulo 4, apresentamos a metodologia deste estudo, bem como o contexto da pesquisa, os participantes e as tarefas elaboradas. Além disso, apresentamos as perguntas de pesquisa e os critérios de análise dos dados. Na sequência, no capítulo 5, apresentamos a análise dos dados de pesquisa relativos às interações dos aprendizes de L2 e professora, durante a realização das tarefas colaborativas, e, em seguida, apresentamos a transcrição e análise da entrevista semiestruturada realizada com a professora e os alunos participantes deste estudo. Finalmente, nas considerações finais, retomamos as perguntas de pesquisa.


    


    
      
        1 Educação Bilíngue e Currículo Bilíngue são termos intercambiáveis neste trabalho.

      


      
        2 Neste estudo, L2 e LE são termos intercambiáveis, referindo-se a qualquer língua diferente da língua materna (L1) do falante.

      

    

  


  
    2. A TEORIA SOCIOCULTURAL E O ENSINO-APRENDIZAGEM DE SEGUNDA LÍNGUA


    Este capítulo está dividido em duas seções. Na primeira seção, tratamos dos principais conceitos da teoria sociocultural, a qual defende que a origem da cognição está na atividade social e é baseada nos estudos de Vygotsky (1986, 1991, 1997); Lantolf (1994, 2000, 2007, 2008), Lantolf e Thorne (2006). Ademais, entendemos que a aprendizagem de línguas é fomentada pelo trabalho colaborativo por meio de tarefas. (BARCELLOS, 2014; LIMA, 2011; LIMA; COSTA, 2010; PINHO, 2013; SWAIN, 1993, 1995, 2000, 2006; SWAIN; LAPKIN, 1995, 2001; VIDAL, 2010).


    Na segunda seção, tratamos do fenômeno bilinguismo, bem como da sua natureza multidimensional. Em seguida, abordamos os modelos distintos de educação bilíngue, assim como seus propósitos e peculiaridades. Por fim, contextualizamos a educação bilíngue de enriquecimento no cenário brasileiro, a qual é o contexto de investigação desta pesquisa. (BAKER, 2006; BLOS, 2009, 2010; BLOS; NICOLAIDES, 2011; BRASIL 1998; GONÇALVES, 2012; HARMES; BLANC, 2000; LINDHOLM, 1990; MALAKOFF; HAKUTA, 1990; MARCELINO, 2009; MEGALE, 2005; MYERS-SCOTTON, 2006; ROMAINE, 1995, 2001; WEI, 2000).


    A teoria sociocultural da mente de Lev Semeonovich Vygotsky, que trata da aprendizagem como um todo, tem sido foco de atenção por estudiosos para explicar o processo de aquisição de L2. Trata-se de uma teoria cognitiva que defende que a origem da cognição é a atividade social. (LANTOLF, 2007).


    Nesse sentido, os princípios socioculturais preconizam que os seres humanos se desenvolvem mentalmente a partir da interação com o seu meio social. O diálogo entre cognição e social ocorre de forma mediada por artefatos culturalmente construídos, podendo ser essas ferramentas físicas (martelos, tratores, computadores) e/ou simbólicas (números, diagramas, gráficos, música, arte, linguagem). Artefato é qualquer objeto material e/ou simbólico criado pelo homem que tem a potencialidade de ser um instrumento de mediação, ou seja, que é capaz, através da sua existência, de dar forma ou transformar a interação do homem com o mundo. Contudo, nem todo artefato é considerado um instrumento de mediação. (LANTOLF; THORNE, 2006; PINHO, 2013; VYGOTSKY, 1986, 1991, 1997).


    Por meio dos artefatos culturais, o indivíduo pode organizar e controlar o seu mundo físico, bem como as suas atividades sociais e mentais reciprocamente, como atenção voluntária, lógica de resolução de problemas, planejamento e ação, avaliação, memória voluntária e intencional e aprendizagem. (LANTOLF, 1994).


    Dentre os artefatos culturais que medeiam a interação entre o indivíduo e o seu ambiente físico e social, a linguagem é considerada a mais importante. (LANTOLF, 1994; LIMA, 2011; SWAIN, 2000). Pois, além do papel exercido como ferramenta social, possibilitando a interação, ela também desempenha a função de ferramenta cognitiva. A exemplo disso, Vygotsky (1986) advoga que o pensamento não está meramente expresso em palavras, ele vem a existir através delas. Dessa forma, a língua é vista como ferramenta para o conhecimento e não como um simples meio de transmissão de conhecimento. (BLOS, 2010).


    Nesse sentido, Vygotsky (1997) esclarece que a linguagem ocorre primeiramente através da fala da criança estabelecida inicialmente na interação com os adultos. Após, converte-se para um discurso interno que organiza o pensamento da criança e transforma-se numa função mental interna. Assim, a língua completa os pensamentos, os processos cognitivos, as ideias, ao mesmo tempo em que se torna um instrumento para a interação externa, repetindo, de forma cíclica, todo o processo da internalização.


    Vygotsky (1991) preconiza que a fala da criança, inicialmente usada como instrumento de interação, torna-se egocêntrica. Esta fala egocêntrica auxilia na solução de um determinado problema, de forma a superar a ação impulsiva, a planejar uma solução antes de sua execução e a controlar seu próprio comportamento. Enquanto as crianças agem na tentativa de atingir um determinado objetivo, elas também falam. Quanto mais complexa a ação exigida pela situação e menos direta a solução, maior a importância que a fala adquire na operação como um todo. Vygotsky defende, a partir dessas observações, que as crianças resolvem suas tarefas práticas com a ajuda da fala.


    A fala egocêntrica das crianças é a transição entre a fala exterior e a interior3, adquirindo uma função intrapessoal além do seu uso interpessoal. Em outras palavras, um processo interpessoal é transformado num processo intrapessoal. Isso significa dizer que todas as funções no desenvolvimento da criança aparecem duas vezes: primeiro, no nível social, e, depois, no nível individual; primeiro, entre pessoas (interpsicológico), e, depois, no interior da criança (intrapsicológico). Esse movimento do externo para o interno, também conhecido como internalização, ocorre igualmente com a atenção voluntária, a memória lógica e a formação de conceitos. (VYGOTSKY, 1991).


    Muitos estudiosos da área da aquisição4 de L2 (LIMA, 2011; MITCHELL et al., 2013; SWAIN, 1993, 1995, 2000, 2006; SWAIN, LAPKIN, 1995, 2001; VIDAL, 2010;) afiliam-se à teoria sociocultural, por entenderem que o conhecimento se encontra primeiramente no social, nas interações entre aprendizes de L2 e, por meio da interação e colaboração com outros indivíduos, os aprendizes negociam significados, na tentativa de interiorizar o conhecimento.


    Esse processo de interiorização é facilitado pela zona do desenvolvimento proximal (ZDP). (VYGOTSKY, 1986, 1991, 1997). O teórico explica que há dois níveis de desenvolvimento: o primeiro nível é chamado de nível de desenvolvimento real, que é o nível de desenvolvimento das funções mentais que se estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados na criança. Em outras palavras, esta etapa concerne à experiência ou conhecimento já internalizados por ela. Neste nível, o indivíduo realiza determinada atividade de forma independente. O nível de desenvolvimento potencial, por sua vez, refere-se àquilo que o aprendiz consegue realizar se assistido por uma pessoa mais experiente. Nesta etapa, necessitam-se artefatos como diálogo, colaboração, imitação, experiência compartilhada e pista. A ZDP seria o que Vygotsky preconiza como a distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial, ou seja: é a distância entre aquilo que a criança consegue resolver autonomamente e o que ela realiza em colaboração com outros indivíduos mais experientes. Segundo as palavras de Vygotsky (1997, p. 33), a ZDP é:


    [...] a distância entre o nível de desenvolvimento atual determinado pela independência na resolução de problemas e o nível de desenvolvimento potencial determinado através da resolução de problemas sob a assistência de um adulto ou em colaboração com uma criança mais experiente.


    Em consonância com Lima (2011), a ZDP é um local metafórico que representa o domínio do conhecimento ou habilidade em que o aprendiz ainda necessita de auxílio. Isso significa que a criança é capaz de executar uma determinada atividade com a ajuda de outra pessoa mais experiente, que, em contexto de sala de aula, pode ser o professor ou os colegas, por meio de uma construção colaborativa.


    A ZDP refere-se àquelas funções mentais que ainda não amadureceram, mas que estão em processo de maturação. Funções que amadurecerão, mas que estão presentemente em estado embrionário. (VYGOTSKY, 1991).


    Dessa forma, segundo Vygotsky (1997, p.33):


    O que está na zona do desenvolvimento proximal hoje estará na zona do desenvolvimento atual amanhã [...] o que a criança consegue realizar com assistência hoje ela será capaz de realizar sozinha amanhã.


    O trabalho em colaboração com um participante mais experiente, que auxilia o aprendiz menos capaz a interiorizar o conhecimento, por meio da ZDP, vai ao encontro de mais um conceito da teoria sociocultural, conhecido como andaimento (scaffolding). Este conceito, atribuído a Wood et al. (1976), concerne ao processo em que o especialista (expert), o participante mais experiente, oferece o auxílio necessário para que o indivíduo menos experiente (novice) seja capaz de resolver um problema, uma tarefa ou alcançar um objetivo, o qual está além dos seus esforços individuais. Nesse sentido, a assistência do indivíduo mais experiente promove o movimento da colaboração para a internalização de conhecimento(s) do menos experiente. (ELLIS, 1997).


    A partir de um diálogo de apoio (LIMA, 2011), o adulto ou o indivíduo mais experiente controla os elementos da tarefa que está além das capacidades do aprendiz, permitindo-lhe concentrar na conclusão da tarefa. O processo de andaimento se dá por meio de uma série de funções; dentre elas estão: “recrutamento, redução do grau de liberdade, manutenção da direção, criação de características críticas, controle da frustração e demonstração”. (WOOD et al., 1976, p. 98).


    Na visão sociointeracionista5, o desenvolvimento de L2 não ocorre de forma individualizada. Este processo contará com a frequência e qualidade do andaimento estabelecido pelos participantes mais e menos experientes nas suas interações. (LANTOLF, 1994). Com isso, baseados na teoria vygotskyana, o ensino-aprendizagem de L2 ocorre de forma processual, via diálogo, pelo qual o conhecimento é coconstruído. (ABRAHÃO, 2012). Sendo assim, enfatiza-se a interação como


    

    

    

    

    

    

    

    

    2.1 TAREFAS COLABORATIVAS E O ENSINO-APRENDIZAGEM DE SEGUNDA LÍNGUA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2 A HIPÓTESE DA PRODUÇÃO COMPREENSÍVEL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.3 O DIÁLOGO COLABORATIVO E O ENSINO-APRENDIZAGEM DE SEGUNDA LÍNGUA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORA


    3) Há quanto tempo você é professora de inglês?


    4) Já trabalhou com quais faixas etárias/ nível de ensino?


    5) Há quanto tempo trabalha na instituição de ensino atual?


    6) A quantos grupos atende atualmente? Qual é o nível de ensino e faixa etária dos aprendizes?


    7) Qual é a sua formação?


    8) Se possui graduação, há quanto tempo é formada?


    9) Tem pós-graduação? Experiência no exterior?

  


  
    APÊNDICE B – Termo de consentimento livre e esclarecido – tcle (pais)
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    APÊNDICE C – Termo de consentimento livre e esclarecido – TCLE (professor)
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO — TCLE (pais)

Eu, Maria de Fatima Gongalves, mestranda do Programa de Pés-Graduacdio em
Linguistica Aplicada da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), sob
orientagdo da Profa. Dra. Marilia dos Santos Lima, proponho desenvolver uma
pesquisa intitulada “O didlogo colaborativo como facilitador da aprendizagem de
lingua inglesa em um contexto de curriculo bilingue”. Meu objetivo com esta
pesquisa é entender, com mais clareza, como os alunos aprendem inglés e como o
didlogo colaborativo, através da resolucdo de tarefas, contribui para o
desenvolvimento bilingue destes aprendizes. Considero o estudo relevante, pois se
observa um crescimento na oferta de curriculo bilingue em escolas privadas do
Brasil, a0 mesmo tempo em que had no pais, uma escassez no nimero de
pesquisas realizadas sobre o processo de ensino-aprendizagem da lingua inglesa
neste contexto. Por conta disso, estudos na area sdo fundamentais para que os
professores e demais envolvidos com esse tipo de ensino entendam como se da o
processo de aquisigdo da segunda lingua de forma mais eficaz.

Os dados coletados para esta investigagdo serdo provenientes de entrevistas e
questiondrios os quais os/as participantes serdo convidados a responder,
observagdo das aulas e gravagdo, em &udio e video, das interacdes entre os/as
participantes, ao realizarem tarefas colaborativas em duplas ou em peguenos
grupos, durante seis periodos, de cinquenta minutos cada, de inglés. Os dados
advindos das gravagGes serdo posteriormente transcritos com nomes ficticios, a
fim de preservar a identidade dosfas participantes. Dessa forma, ndo serdo
divulgados nomes ou informagdes que possam identificar os/as envolvidos/as e/ou
local(is) da pesquisa.

Os dados advindos dos questiondrios, das entrevistas e das gravagdes em audio e
video. serdo utilizados pela pesquisadora, apenas para fins de investigagdo. A
participagdo no estudo ndo oferece nenhum dano ou prejuizo de qualquar
natureza aos integrantes da pesquisa. Ainda assim, o/as participantes poderio
desistir do estudo a qualquer momento, sem prejuizo algum.

Fica aqui registrado o meu compromisso, como pesquisadora, para o cumprimento
das questdes éticas mencionadas neste documento. Da mesma forma, estou a
disposicdo para esclarecer quaisquer dividas e demais informacdes sobre o
andamento da pesquisa e/ou seus resultados, pelo telefone (51) 9773-4646 ou
pelo e-mail fatimagoncalves17@gmail.com

Apds ter sido devidamente mformado/a sobre 0s aspectos relacionados a
pesquisa, eu, pai ou
responsavel legal, declaro para os devidos fins, que concedo os direitos da
participagdo do meu filho/a _
nesta pesquisa, para que sejam utilizados os dados integralmente ou em partes
para fins de estudo, assim como estou ciente e consinto 0s meios para a obtengdo
das gravagdes em audio e video, mantendo a identidade dos/as participantes e da
mstttungao pesquisada em sigilo total. ) CEP - DINISINOS

- ndd b Sl BEM A PRy, ANA

ugismos br , 5, /
Em: 44 103, 1. 24






OEBPS/Images/img-019.jpg
d UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS
Unidade Académica de Pesquisa ¢ Pés-Graduagio

UNISINGS Comité de Etica em Pesquisa
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Eu, Maria de Fatima Gongalves, mestranda do Programa de Pds-Graduacdo em
Linguistica Aplicada da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), sob
orientagdo da Profa. Dra. Marilia dos Santos Lima, proponho desenvolver uma
pesquisa intitulada “O didlogo colaborativo como facilitador da aprendizagem de
lingua mglesa em um contexto de curriculo bilingue”. Meu objetivo com esta
pesquisa € entender, com mais clareza, como os alunos aprendem inglés e como o
didlogo colaborativo, através da resolugio de tarefas, contribui para o
desenvolvimento bilingue destes aprendizes. Considero o estudo relevante, pois se
observa um crescimento na oferta de curriculo bilingue em escolas privadas do
Brasil, a0 mesmo tempo em que hd no pais, uma escassez no nimero de
pesquisas realizadas sobre o processo de ensino-aprendizagem da lingua inglesa
neste contexto. Por conta disso, estudos na area sdo fundamentais para que os
professores e demais envolvidos com esse tipo de ensino entendam como se da o
processo de aquisigdo da segunda lingua de forma mais eficaz.

Os dados coletados para esta investigagdo serdo provenientes de entrevistas e
questionarios os quais o/a professor/a participante serad convidado/a a responder,
observacdo das aulas e gravagdo, em audio e video, das interagdes entre
professor/a e alunos, ao auxiliar os alunos na realizagdo de tarefas colaborativas
em duplas ou em pequenos grupos, durante seis periodos, de cinquenta minutos
cada, de inglés.

Os dados advindos das gravages serdo posteriormente transcritos com nome
ficticio, a fim de preservar a identidade do/a participante. Dessa forma, ndo sera
divulgado nome ou informagdes que possam identificar o/a envolvido/a e/ou
local(is) da pesquisa.

Os dados advindos dos questiondrios, das entrevistas e das gravacdes em audio e
video serdo utilizados pela pesquisadora, apenas para fins de investigacdo. A
participagdo no estudo ndo oferece nenhum dano ou prejuizo de qualquer
natureza a/ao integrante da pesquisa. Ainda assim, of/a participante poderd
desistir do estudo a qualquer momento, sem prejuizo algum.

Fica aqui registrado o meu compromisso, como pesquisadora, para o cumprimento
das questdes éticas mencionadas neste documento. Da mesma forma, estou a
disposicdo para esclarecer quaisquer dividas e demais informagdes sobre o
andamento da pesquisa e/ou seus resultados, pelo telefone (51) 9773-4646 ou
pelo e-mail fatimagoncalves17@gmail.com ~

Apds ter sido devidamente informado/a sobre os aspectos relacionados a
pesquisa, eu, declaro para
os devidos fins, que concedo os direitos da mlnha participagdo nesta pesquisa,
para que sejam utilizados os dados integralmente ou em partes para fins de
estudo, assim como estou ciente e consinto os meios para a obtengdo das
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gravagBes em dudio e video, mantendo a minha identidade e da instituicdo
pesquisada em sigilo total.

Este documento serd assinado em duas vias, ficando uma em poder do/a
professor/a participante e a outra com a pesquisadora.

Local e data:

Assinatura do/a professor/a participante da pesquisa

Assinatura da pesquisadora
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